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O Domaine Cazes, no Roussillon, é conhecido por seus vinhos Rivesaltes, vinhos doces 
naturais, mas em 2004 uma parceria estratégica com um dos gigantes do Languedoc, o 
negociante Jean Jean, que compra as instalações e assume a distribuição e exportação dos 
vinhos, vai mudar o curso da história dos tintos da Família Cazes. Em 2007 Lionel Lavail, do 
grupo Jean Jean, assume a direção geral do Domaine, mas os Cazes continuam proprietários 
dos seus 200 hectares de vinhedos. Os tintos de prestígio elaborados por Emmaunel Cazes 
passam a ter em 2007 a consultoria de René Barbier Junior, o grande expoente do Priorato, na 
espanhola Catalunha do Sul. 
O Roussillon fica na Catalunha do Norte, francesa, a união destes dois importantes 
vitivinicultores deu origem a uma linha de alta qualidade que vai ter no Credo seu maior 
expoente, em breve no Brasil pela Mistral. O enorme vinhedo, maior da França em agricultura 
biodinâmica, é conduzido por Emmanuel, o que requer um grande sacrifício, muito trabalho e 
dedicação. Há dez anos fizemos "nossa opção pela biodinâmica, não é uma questão de 
marketing, mas um desejo, a vontade de fazer evoluir o vinhedo e seu vinho", assegura. 
 
 

 
Emmanuel Cazes mostra os arames que sustentam as vinhas e o solo pedregoso. 

Se os grandes vinhos tintos do Domaine Cazes, Alter e Ego, já apresentavam uma boa 
aceitação da crítica o lançamento do Credo - Côtes de Roussillon Villages 2007- vai dar o que 
falar. Este AOC é feito com uvas típicas da Catalunha e originárias do Mediterrâneo, portanto 
amplamente adaptadas ao clima local. A grenache entra no corte do vinho com 40% das uvas, 
Syrah e Mourvèdre com 30% cada. A vinhas do Credo situam-se no meio dos tabuleiros do 
Vale de L'Agly, próximo da fortaleza medieval de Salses le Château, do vilarejo de Rivesaltes 
e do mar Mediterrâneo. Esta região ensolarada e de baixa pluviometria possui solo argilo 
calcáreo coberto de pedras de seixo rolado. Este solo pobre e uma condução rigorosa, com 
poda verde, vão dar um rendimento de 30hl/ha, muito baixo.  
René Barbier, que já trabalhou no Château Petrus, foi incensado por Robert Parker, pelo seu 
excelente trabalho no Priorato, onde faz o hoje famoso Clos Mogador. Ao chegar ao Domaine 
Cazes trouxe sua experiência e rigor na vinificação e corte do vinho.  
 
Credo, um novo ícone catalão 
Após uma primeira triagem dos cachos selecionados é feita uma segunda triagem depois do 
desengaço. Uma maceração longa de quatro semanas seguida de uma prensagem delicada 



com prensa manual e fermentação malolática na barrica. O envelhecimento é de 18 meses em 
barris novos de carvalho francês de 225 e 300 litros, o engarrafamento ocorre somente dois 
anos após a colheita.  

 
Credo AOC Roussillon Villages 2007, um top do Roussillon. 
 
O resultado é um vinho amplo, de nariz expressivo, aveludado, potente sem perder a 
elegância. Frutas negras, especiarias, longo e de grande complexidade. Um vinho que merece 
ser decantado e apreciado com uma picanha, contra filé ou mesmo um cupim. 

 


